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RIO, 28- Faleceu Anton�a
de Jesu5, moradora no prédio
da rua Guajuvira, sobre o qual �������������"'.":"'!������!'."""""���-���������������������.����
caíu.ha dias incendiando um apa- A VOZ 1::·;0 �'OVO Sem quaisquer Hgações politicas. RIO"8 O M drelho do Exercito. '. ,.:;. - sr. 1 r..\..e o

Na cCS$ião do desastre, An- Proprietario e Diretor Besponsavel JAIRO CALLADO Soares em artigo no -Día-

�i tania procurou fugir, passando -----.---------- rio Carioca» diz qne o sr.

� .' pelo meio das �hamas, recebendo _A_N_C_\_�� II_I F_'l_or_i_an_o_p_o_l_js_)_W_"'_ua_r_ta_-_fe_ira, 29 de Julho de 1936 I NUJviEP') 578 GetuIío Vargas, o chanceler

i gravissimas queimaduras.
--------------.-----�----- Macedo Soares, e os srs. Ví-

------- cente Ráo e Francisco Carn-

"'-5. e r a'· e x p", u I o d I" S
o cap. João pos, em seus últimos discur-

.

.

O A I b t sos falaram na reforma do
,

,
e f {') Estado. Assim, diz a artlcu-

V íti rna deu rn lista, coeita-se seriamente da
(ojeS8stre revisão constitucional.

BERLIM, 27--0 capitãoJo-, F.aJa-se no. �enado, a p�'J-
ão Albert-, acompanhado de seu! posíto da reVlsao constt.rcío.
secretário particular, foi vinma- nal, que atendendo ás dis­
na manhã de hoje. de um desas, posições da atuai constitui­
tre de au'omovel, quando passeia, ção, n� �elh?r das .hipotéses
va nas ruas centrais desta capital- � revisao so poden.a ser ul­
s iindo ileso. tirnada em 1939. Visto como

a revisão deverá ser subrne­
tida «á legislatura segu ntes ,

isto é, iniciada em março
escolas de 1938.

------------------------
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dr. Frederico eumatm, d ��

hospital de le do Sul
De ha muito. ql.)e o médico 1 e'ernento indesejavel e prejudic:é11 do os brasileiroe como se fossem calidade, sr. Paulo Alves, o qua

alemão dr. Frederico Neumann, I á ordem pública.
.

sélvicolas, não 'perde o ensejo de d.clarou não saber se poderá sal­
Iltualm�nte clinicando em Rio do Foi êle o celebre esculapio, ferír o prestigio das nossas auto- va-la. não só em face da gravi-
Sul. se vem salientando, por fór que aplicou três injeções de pon- ridades, recusando-se a cumprir dd-:le dos Ieriraentos, como ainda

ma irritante, como elemento alta- .tonpan naquele não. menos ce- até os mais rudimentares deveres pela grande pêrda de sangue du- 1.000
mente pernicioso. lebre vereador, que se propalou de humanidade. rante o trajéto do Rio do Sul á

Dominado pl'r um requintado ter sido sequestrado no dia 2a O fáto passado ante-ôntem em Lontras. S. PAULO 28-0 verea-

espirita racial, vem êle procuran- I p isse di Câmar? Municipal e Rio do Sul, revela claramente, � .

dr. Claribalte Galv�,o,. se-I
dor Marrey Jun'ior apresentou um

do desrespeitar as autoridades que pediu um interprete ao sei não só os instintos perversos que cretáno da S�gurdnça Pu� h�a, projéto autorizando a abertura do •

brasileiras, praticando átos repro- ouvido no inquerito, aberto a res- o dominam, como ainda atestam tendo conhecimento da grave crédito de 5.000 contos p-ira a cumprlmenlSll
vaveis que v.sam, no fundo, o peito, declarando não saber falar o propósito de Frederico Neu· ocorrencia e dado os antece- criança de ) .000 escolas nesta ta a Mussa-
desprestigio da nossa gente e da o .português 1 mann, em desrespeitar as autori- dentes de Frederico Neumann, capital, destinadas a ministrar o,
, os a terra, o que o torna um Atrpvid:J e audacioso, trstan- dades b.asiieires. simplesmente ordenou a sua captura como eie· ensi-io primário integral gratuito I in I
-------------,--- por serem brssileiras, rnento nocivo e a abertura do á crianças de 7 a 12 anos, bem .

RA�TOU Foi o ...aso de que tendo sido respectivo processo da expulsão como a adolescentes e adultos! BERLIM, 28- O fuherer_.. '&1 f".!
baleada uma senhora durante um! do territorio nacional. analfabetos. O projeto prevê a

e chanceler do Reich telegrafou
as p."'oprlos . g 1105 conflito oco:rido naquela com: r- Trata-se de u;na providência, distribuição de novas escolas nos

a Muc50lini, congratulando-se com
.

ca, determinou o delegado de por todos os titulas digno de bairos carateristicamente prole- tle por seu 53' aniversario.
Ri() 28 _ Um vespenrtino noticia a historia de I pr licia que�. ',." a fG, ,h�s' louvor, pO' ctT ;nadmissivel que tanos.

uma mulhe� afetada dos pu.lmões. 'que raptou seus pro-I pitaliza-ia, ten�\) .·,ed��Ú,) �eu' um eSlra,nj;:;i.a d�ixe. d� corres-

prios filhos, em vitrudc de seus parentes proibirem-na de ,I mann, como �Hetor do hospitel, pender a nobre hospitalidade de

beija-las.
. se Tf(�USildo a rcc".be".la. um povo, que recebendo de br�.. .

As crianças estavam em poder de uma sua curha.! Intimado a lioupitalivar a se- ços abertos todos quantos quer- TR INTA
da. tendo a enferma aproveitado um mo.nento em que fibra em ques�ã�, em face do ram colaborar na glandeza da

CASOS RIO,' 28-,.Pwcecel1te do Rio
aquela não se achava em Cé1S1 para levar as crianças.

.
-�u.eí',tado gravlCSl DO, o dr. Fre- sua terra, oào suporta. e!llretan· ! Gli.lllde, àegou. prê,o, o tenen"

O fáto foi comul1lcaclo á�; autoridade') pol'clals; d,r;co NCUffi'lnr1 re�usolI-se a obe· to, pela sua altivez e pe'o seu OE PESTE BU -I te cop,voc:d�- Oscar Martins .

. constando que a raptora embarcou para Belo Horizonte decer á intimação. o que obrigou brio, que indesejaveis d9 estõfo 80NICA EM SÃO Depu\;. de apresentado ao De-.
I levando seus dois filhos, que contam três e cinco anos. o delegad� a remove-Ia, p�ra do dr. FredericÇ> Neumann o es' PAU LO . pa,tllmer,to do Pessc,al do Exer.

I Lontras. ahm de ser socornda pesinhe e afronte. cito, foi condUZIdo á policia.os ,. r.nelho!'fS'p�lr. f".m",..··ll<C" (lle<l'" ,'lltim'" 10-
,..

...... "...... l.t...... L.I ..........� \........ • .... �l�,. a
�

-

Prisão
de um tenente

RIO, 28 - O ml::!lstro da
Guerra mandou .:Ibrir a inscri�ão
para a admissão no curso de
Dentistas do Exercicio. fixando
o número de matriculas em qua­
renta e cinco. Serão admitidos
á inscrição os sargeí.tcs diplo
mados em odohtologia e dentistas
contratadcs, com idade inferior a

30 e 35 anos respectivamente.

(A JUlação do curso é e'e qua-
tJ;;Q mêses. .

--------',- S. PAULO,28 -·l'm dos

Viajou a ��!I� Pai itl·ca & �"edicos d�. A:>sistencia Pública

Vliende-.,e uma bem montada
; r

lllformou a lmprr.nsa c.,ue nos úl- " ALFAIATARIAa.nlJ distri.i'1istfi'!G lIa m- a-I Políticos tmos dH�s fOlam constatados cêr-' to de «João Pesosô», Estreito,

zenàa ca de 30 casos de peste' bubo· Prf'ço dt ocasião.
BERliM

f' .2f8:-0 grandle �'ro· Ani'quilou-se... nica,. em
I

�iversos bairos paulis- Nesta redação prestam-se aOJs

gresso que OI eto na te eVlsão tas, mc uSlve em dois prédios de interefsados melhores infomlftçõe�.
préÍtica é evide'lciado pelo fáto S. PAULO, • 27-Chegou, ��l.•s�s:;ão

..
do, Instituto Histórico e I a�art�mento da rua Barão de

BUENOS AIRES, 27 - A de terem sido instalados apare- h,je, á esta capital, aCOi"'iponhado Ge; :.J:aftco, .eaIxzada em comemora- Piracicaba.
chata brasileira que naufragou lhos receptores especiais em Koe- ue pessôas de sua fômi!ia. em ção ao ceníenario da colonização ita-
•• 1 U" .' . 1 Haila. o dr. Fulvio Adud pronunciou OhOJe cr:ama-se « mversma» e penick afim de que os remado- vlagem de carate.r partlclllar, o H.

um discurso, do qual extraímos o se.
r. Pedro de Moura Ferro.

fo; rebocada pela lancha «Elena», res olímpicos ali alojados possam Souza Costa, MI 'lstro da Fôzef'.... gHlnte trecho: Advogado d.:ujo comandante ffidndou cortar acompanhar o desenrolar das pro- da. I "Sou partícula, embora insi�nifi. Rua Trajano n. I (sobrado), a
os cabos que a prendiam aqu<:!la vas no ReicLsportfeld. Ao meio dia, o governa io!' cante. dessa eterna nação de heróis: I
devido o perigo que ofereCIa o -

.. .

Armando de Oliveira, recebeu. de poetas � de artistas, pó rninús.cu!o, I
-

R;;O Iforte vento reinante. O ,avaerado no Palacio dos Campos Elíseos, rOdJado e trtturad?, pelos vendavaiS dei rao aD ii

A ,..
. . .

. .

I
to os os tempos. R"cebemo .

t

f
pOlcla. �mardJhma arge�ltma, Erlforcou-se na ore_jáQUe·e

tltuar. Agora. diga o leitor a que ficou O gê'l Fio_.Á,_r�s «FLORIANOPOLlgSuIIl2e9 dcarJt!.l:e etuou a pnsao o comau:.zante
" de d f I h '. ..

--

reduzido o dr.Fulvio Aduci... ,,':: ...., , .e.
da lancha «Elena», sr. Armando sençC. -, fuas I as Uma agu�c."l êU'·o[ _

da t_;unha e o lho de 1936. limo. snr. Duetor
da Silva. Os tripulante� que pe- menores I reba",:ou urna A comarca de sr. Li!'"'\dolfo d'� GAZ�TA. ��esta. A res�

receram afogados .chamavarr--se BELO HORIZOl'�TE, 28 criança Cresciuma Color peito do. debto pr�hcado �dami.Br<1.siliano de Almeida e Astro- n�a servlçal- Mana Manuela,des4
linio. -Noticiam de Juiz de Fóra que TKE.NTO. 28-Pelto da vila O d RIO 28 O l' d If C

cnto no vosso número de ontem
o juiz Deodato Pereira, na pre- I' d L

.

eputado major Domingos Rocha, ,-- sr. 10 o o 0- ..'
A lancha «Elena", foi enviada

d d {'Ih
.

d 15
a pma e morna, uma cnança receioso de que se efetive o boato lar é esperaào aquI' no pro'xl'mo p{'ç�-"os .a, segumte r.ehficação.

P H senca e uas 111 as e e d d .! d f' b de creaça�o da comarca de' d d I t b fpéua uerto ormiguero. e um ano e loa � O! arre ala- e resclU- dia 4 de ag t pe I o,.a la�, am em elto ao Vl'S4
10 anos, enforcou-se com timí:õ d

. .

t d' ma. cujo áto s.s. combaterá com 'vi-
E' oIs

o.
. Iso coléga DIARIO DA TARcorda com que elas brincavam. at p�r urnlli agu� glgan esc� •. 1-

gor. visto de que é de "interesse do ,provave que
...

o mésmo. aVião DE. "

I As menores, pensando tratar·se ante t

os o ')s

I e, Iseus pai e }ffi' povo" não rrejudicá-lo na escrívanía traga o general Flores da Cunha l N h ..

. CAFE' BOM SO' NO d b
.

d' j • po en es para sa Vã- a. ::e Urtlssanga, ofereceu ao deputado governador do Rio Grande do' �n um VISIn?O observou o fáto
e uma nnça ena oe seu pal, sr. Rodolfo Tietzmann, president;;. da Sul. d sento. O cadaver fOI de!icober-

..JAVA' começaram a f,:zer-G1e festas. só I Não, have íá C"missão de Financas, uma caixa do
. _

to r ar um pc rdigueiro de m::-;ta
Praça 15 de Novembro mais tardeverikando que estava d�ssidio n.3 saboroso vinho "Ügrima deCrísto" Candidatos a reser- propriedade e nào por un'ami'ltí.Antonio Paschoal ele morto. t"Y1 � nO ri' =- para que aquêle parlamentar prus- vistas de Ia. ca- lha de. cãe3, achando-se a crJ'''''rl� siarlo defendi!. o seu ponto-de-vista. I ... :t

Si essa ofer1a fôsse feita ao seu tegoria n.ão dll�cerada, e sem que (;� vi ..
RIO, 28-Confirrnando a nos- companheiro de campanha.s major ,mh ..JS hvesse·o rotado, sendo só

tomou posse sa notir,ia de f}nterr podemo� in- Tiago de Castro o major Domingos I ,. .

I I tabedore:o: do fáto quando da p·i-
f

,. Rocha veda plenamente safsfe't I
ncerrar-se-a Impretenve mente I - d

.

I
ormar que foi afastado o dissid o t d

' ': 1 aR a
no dia 31 do co. C'

, l510 a mãe, que se realizou pa,4
RIO 27 N d C d

.

-I' d d
. 1

sua von a e, mas ao prussIano 0- rreuo.e, na om-. d 3 h
,

- a sessão a â- i
as �pl)SlçOe" co 19� as, eVl?o. a do1fo Tietzmann a oferta devería ser panhia Quadros do 14' Batalhão'

3a as
. ora�.

. .

mara ?OS Depula�os, tomou �()S-I atuaçao
do sr. Otavw MangabeH a I um barril de chopp... de Cnçadores, a matrícula para � f�to fOI por ml� le�ado < ')

se, hOJe, da cadeira qae hcou e Altur Bernardes.. reservistas de I a. categoria, con�,�c!mento do COffJlssanado de
vaga com o falecimento do dr. •

- PO�lcla .que p:ocedcu a todas a1

�:�7�ido Pessa" a sra. Berta CO IOn ia de- Leprosos ��h!:;�:J�>�: co�:.��t�_�Use1�:�
't '

t
•

";::;;).C:.aldanh,f? S d
. .

: i\1).'t .'·r> ";JT.Ú •.••• ue Pt:'·h... ,,·,.

,� eglJn o nottclOLJ ,e "t�epublrca" d't..� .. lkS :"1 1e,v.",,, ?Ú .\0S80 cun}-.:;c!-
da Ganna" na \/l.:3 ter !::.:..ido lanç�da hOJe á: -; 11 h �. � n

..ej,:o pc. I- ssé.1a 1l�lel'essada em

AI'9manha \'. ã P d d AI ---
'

. oras, eL, j \lL"la de Tll'f'ada
BERr IM 27-1:" "

':::;'-.!I' O,. e"" r""O tf'" t':::� can"tara, lnU�lcipio �i.f� S. Fca fH'LS,; modo "'.s'al'r",l ..L" l�s ..a ancora- Ju;"� e 9 pç.,�·d··d fUf""\darne".-.,t I d d.lf:"".
'.1. ,,{�

do nede porto checrado hOJ'e o I' ,

� .. '

,I
'..

"-".
j

..

i I a q e II 101: � d '.,,j! I aVe. d {,'; '1ue jlodt;rá s r co."t ..., ó 'u rn g::;:, p r" c...Q a '-I ''"'1 ..

d
. '"

navio escola «Abirante Salda-li
_1 f �.;�'

.

•

'I, '.

.

Ita a l-ea. ;�"torida::klÕ poli ,"';:;

nha»,que trás a seu bordogran� O g";,)ve; no por esquCCi()")e'-to" n.�- que P' ·-,'t:ra'TI as deligenclB5iJrlr
de numero de alunos da E5colill tratou a f�"nprer,se CO�·..."...� a aevtda COf-J�;: mm soLdadas. Certo da pllLh�
de guelra. ... 1 de ração.

ca !ião desta, sou ato. cco. e lei..
toro (a) Cantidio .fllrJe8.�

Farinhas superiores, elâborada,_; com

trigos, só as do
MOINHO «]OINVlLLE»

---------

I ,.".,»- I� G'I'"

� ei1eVisaCNaufragio
de uma chata
Rio Paraná

no

o C A S O
rrlãe desna ..

turada

Berta Lutz
Cursa para
den;�ístas da
Exercito

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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seu povo, numa eloquente compre-
ensão õernocrotlco

A tenacidade hor,rada, e o labor cor.et.eri-.
te do govêrno catarinense satisfazendo, ple­
"lamente, os anseios da coletividade barriga-

grupo tífico-paratífico, pelo que providenciou, com a rmxima bre- tos que queriam orientá-los no sentido de suas perversas ideologias'
vidade, para Que fossem remetidas as vacinas necessárias (preventiva O govêrno do Estado, de harmonia com a Inspetoria Re­
e curativa). Tainbem não' houve caracter epidêmico. De um modo gional do Ministerio do Trabalho, examinando com serenidade e

geral, podemos afirmar que foi bom o estadu sanitário, cuidado as exigencias daqueles modestos trabalhadores, assistiu-os
na pretensão de um têor de vida mais humano. Não lhes deu razão,
quando exageradas as exigencias, mas do seu lado ficou sempre que
estas se apresentaram justas.

A ação conciliadora das autoridades do Estado e' da União,
ao mesmo tempo que assegurou aos estivadores melhor salario, evi­
denciou-lhes meridianamente que, dentro das leis sociais brasileiras,
encontram amparo suficiente para as suas aspirações legitimas, e que
lhes é a eles erro funestissimo o quererem realizá-las por meios vio­

e o serviço lentos.
Em novembro ainda do ano passado, nas cabeceiras do rio

Ariranha, no municipio de Chapecó, agruparam-se para mais de du­
z entas pessôas, entre homens, mulheres e crianças, sob a chefia de

A Diretoria de Higiene está empenhada na organização do loão VíJaI. mais conhecido por João Olivério, que as convencêra
serviço de aplicação sistemática dessa vacina, tão recomendada na da existenca ali de umas terras encantadas, onde sessenta familias
lúta contra a tuberculose. deveriam encontrar a felicidade. O fanatismo que havia empolgado

aquela gente ameaçava de transformar 'se em instrumento de pertur­
bação da ordem.

Não tendo sidopossivel dispersar o grupo por meios suasó­
rios, organizou o govêrno, a esse fim, um destacamento sob o coman­

do do te lente Américo Avila. O destacamento levou a cab� com

exito a sua missão, cercando o reduto, aprisionando os cabeças e

forçando, a seguir, a dispersão do g: upo.

A GAZETA Florianopolis-29-7-1936

EST.IIO
"",..

.r"'ír.:� O'"
-

�.

� :- .':'
,

•
1;'"' �·..fo!j�i

'. 'L�·

,.� '"r':"., .: C1:\.f:J1 .� trechos c os publicamos a seguir da
e f'r

.

� i mCrsa2'frlJ apre-entada ao Poder
�!, �, p-'k ,;u;./r� �overrador dr. Nerêu Ramos, nos

""" 'l�' L, o trabalho profícuo e o extremado zê'o
. :)1" dos fJ?gcCIOS pübliccs. Temendo o aparecimento no Estado da febre amarela, que

na sua modalidade dita silvestre, irrompeou em Goiaz, Minas, São
Paulo e no Paraná, a Diretoria de Higiene solicitou do dr. Wal­
demar Antunes, inspetor do S. F. A. a vinda de profissionais e

guardas sanitarios especial.zados na profilaxia do mal, para destarte
tomar as providencias aconselhadas rela ciência.

O apêlo da Diretoria bi prontamente atendido
.tá sendo realizado com a energia precisa.

! <s
:

.". FEBRE AMARELA
1 ........

SAU'DE PU'BLICA

[1, '�.'.F,,,jl:\{ ;"'<:'IIn -xplicavel constrangimento que o serviço
de saúde públiOt em IMiso Estado lião teve ainda dos govêrnos a

sssistencie reclamada pelo nO&50 desenvolvimento.
Basta salieutar que o orçamento vigente lhe consagra a ri­

dícula verba de 129:700$000, assim distribuida:

64:400$000
17:300$000
30:000$000
3:000$000
15:000$000

VACINA B. C. G.

Pessoal
Diárias a capatazes e trabalhadores
Socôrros públicos
Material de expediente
Material de laboratorio ; ASSISTENCIA HOSPITALAR

E' ministrada em 19 casas de caridade subvencionadas pe­
lo Estado. As subvenções estaduais atingiram 126:390$000 em

1935 e estão orçadas em 13 1 : I 90$000 no ano corrente.

COLON!A DE LEPROSOS

Com a rxiguidllde dêsses recursos, é bem que a Diretoria
" Higir<, ,�l"di;' C'-"!lO repartição quasi decorativa.

,

1; la PfPC;ll<l eer reorganizada, e urgentemente, em manein..

.ueuda és nec-ssidades da saúde públ.ca na Cllpital e no inte­

r dl e ao mesmo tempo provida de recursos compativeis com a sua

) issão e com as exigencias do nosso próprio adiantamento.
A polícia �anitaria está a cargo de dois funcionarios, auxi­

: adM ..
j T " 'r' t '�queM turma de capatazes e trabalhadores. A pro­

;i;�X;;1 é i,;lt-�. pu (lOi� fi�cais de higiene, um vacinador e pela turma

d;� capa'.",ze� e trabalhadores.
Aquela e esta limitam-se á Capital, por fôrça dos poucos

el rr.·'otos através dos quais se movimentam.
O Instituto Pasteur, ünico no Estado, está entregue a um

II -v.o -rnpregado, Faz e aplica êle mesmo a vacina.
A estatística demografo-sanitaria, por defi('iencia de pessoal,

é quasi inexistente.
O laboratorio de pesquizas é dirigido por um médico, com

o auxilio de um servente.

A fiscalização do leite é feita por um encarregado,um guar-
da e um servente.

No interior, os serviços de saude estão a cargo de delega­
dos de higiene que nada percebem dos cofres estaduais e que, por

.

isso mesmo, não podem sacrificar a clinica particular para se entre­

zarern ao arduo mister que lhes confia o poder publico.o

A ação da Diretoria no interior cifra-se á distribuição de

V1CtnaS, por intermédio das prefeituras e dêsses delegados.
Ponho-vos assim diante dos olhos a verdadeira situação da

r-partição para que, como eu, possais sentir a imprescindibilidade
da reforma que sugiro.

O govêno da Republica realizará em setembro próximo, na
:: ,-" . r d,,:u-:lL t";,,.l (.\·"�e�"'o,-i3 sanitaria, a que devem comparecer

.

_
.. � .,.;";

";
L .

"r •.�,,;' l� r..,l"::: ')'l�!li'lyãQ e subsidies pa-

Ao assumir o governo, tracei-me como ponto de honra o

enfrentar o problema da Lepra, sobre o qual muito se ha escrito c

divagado em relatórios e mensagens, mais nada se há feito.
Na proposta orçamentaria que submeti á vossa deliberação,

fiz consignar a verba de 210 contos de réis para a construção do
leprosario. Apelei para os municípios e êles consignaram auxilies
que montam a 72:704$200. .Diretamente, e por intermédio da re­

presentação liberal catarinense, fiz sentir ao Govêrno da União a

necessidade da sua assistencia material.
Coroados de exito foram os esforços do Govêrno, pois o

Ministerio da Educação e Saúde destinou 350 contos para o servi-

ço em Santa Catarina. .

Podemos, portanto, empregar este ano a importancia de
632:704$000.

Aqui chegou no dia 20 de julho o dr. Luís Medeiros, des­
tacado por aquele departamento federal, para orientar o serviço e

dirigir a construção do leprosario.
O governo do Estado havia, com antecedencia, mandado

examinar diversos terrenos nas condiçães exigidas pelo Depatamento
federal de saúde pública, de sorte a facilitar o trabalho daquele ilus­
tre profissional.

Dentro de poucos dias submeterei á vossa deliberação o

projéto para a aquisição do terreno escolhido.
-0-

ORDEM PU'BLlCA

Manteve-se inalterada em todo o territorio catarinense •

Os movimentos extremistas com que, em fins do ano passa·
do, se pretendeu, em vários pontos do país, barbarizar a civilização
cristã do Brasil, não tiveram correspondencia em nosso Estado.

Nada obstante, tomou o govêrno as providencias indispen­
sâveis a uma vigilancia permanente, pois aqui tambem se quis irra·
diar, através do disfarce de um partido politico, o crédo vermelho,
já desmoralizado no próprio país de nascimento.

Reproduzo aqui as palavras do Diretor de Higiene: A' falta em nosso meio de investigadores especializados teve,
__ «Em diversos pontos do Estado aparecem caso de van- para isso, a Chefia de Policia, posteriormente Secretaría da Segu-

cela e varíola. rança, de se �aler, várias vezes, de elementos da policia da Capital
Felizm�nte a vÁfíola não tomou caracter epidêmico. A vaci- da Republica, postos á disposição do govêrnl) do Estado.

. naçã� intensiva feita por ocasião do aparecimen�o do primeir� ca�o e Adverte-nos ess.! fato da urgencia de apllfelhar o departa·
;j larga d!st:ibuição c 3plicação da linha, que' vem sendo feIta slste- menta da Segurança Pública de elementos «:apazes de realizar a

maticamentt', lião permitiu a manifestação de um surto com forma função policial, que hoj� é eminerlemente técnica.

epidêmica :lois qile a moléstia veiu encontrar a populaçiio em Em outubro do ano passado. precisamente um mês Antes do

tlrande pr�r�rção já imunizada. Foí tambem esta Diretoria notifica- surto extremista de Natal, esboçou-se nos portos do Estado um mo­

dOi d� e.;Hi_.lh,Hl"!n�o em algll!u municipios de ca�os de febres do I vimento grevista de estivadores, visivelmente estimulado por elemen-

ru a ob,'a a ;ta!,nl.
Não obstante a escassês de recursas.poude a Diretoria apre­

sentar o seguinte movnnento 110 período de janeiro do ano paseado
a maio do corrente:

ESTADO SANITARIO

z

o II T a·5
I' Y

POLICIA DE CARREIRA

O desenvolvimento do Estado està a exigir a instituição da
policia de carreira jà ensaiada" anos atràs,

Não é possivel manter, sobretudo nos centros mais adianta­
dos, autoridades sem o preparo suficiente pua o cargo. Sendo gra­
tuito, não se encontra quem o aceite sinão corno serviço politico. E
nisso està o seu principal defeito. Aos males que lhe são oriundos,
têm os govêrnos procurado obviar com a nomeação de oficiais e

sargentos da fôrça pública. Essa providencia te.n tambem muitos e

vàrios inconvenientes.
O serviço de policia é hoje um serviço essencialmente técni­

co. Exige, por isso mesmo, dos que se lhe dedicam, habilitações es­

pecrais.
Seria de toda a conveniencia que o Legislativo habilitasse

o Executivo a ir ínstalando delegacias de carreira nos lugares em

que mais se lhes impusesse a necessidade.

·REGISTRO DE ARMAS E MUNIÇOES
Foi iniciado êsse serviço nesta Capital e em alguns munici­

pi�s. A. sua perfeita realização no Estado depende, entretanto, da
existencra, �a. �ecreta�ia de Segurança,

.

de funcionarios que percor­
ram os mumcipros, orientando as autoridades policiais. Convém, por
isso, criar mais dois lugares de fiscais de armas, de modo que um

permaneça nesta Capital á testa do serviço, e os outros o executem
no interior. As despesas serão vantajosamente cobertas pelo maior
rendimento do serviço, quer sob o ponto de vista de sua finalida­
de preventíva, quer sob o ponto de vist� fiscal.

[CADEIAS

.

As cadeias e�isten.tes em quási todos "os municipios não
satisfazem ne� as eXlgenclas de segurança, nem as de higiene. Re­
clama�, por ISSO mesmo, a atenção dos poderes publicos. Urge
construlf algumas nas comarcas de maior movimento criminal e me­

lhorar, nas. demais, as existentes. � própria cadeia de S: José,
que é a mais ampTa, nãô Ólâis póde servir ao seu destino. E por
isso mesmo é que os juizes constantemente enviam á

.

Penitenciáría,
réus ainda não definitivamente condenados e que ali não podem
estar sem prejuizo do regime carcerai-io.legal.

ContinÚ'a

1',fISITEM "A CAPIT_A'L!:"
E Iegantes alindanl-en-tepaiiro-n-a-d-a--s-r-o-u-p-a-s-p-a-ra-c-r-i-a-n-ças, possuindo V-ariad issi rllO

e abundante stock
I ,,'.,

Art�gos para homens "a casa A CAPITAL, nas duas esquiuas da rua Conselheiro Mafra com a Trajano

OSCAR OARDOSO
- .- '.� ----_._._- -"'-'''-- - -":'_ -
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Metriz: Fl-O IA OPOL.I "�
Filiaes em: Blurnenau - .Joinville Sao Francisco Laguna '_ages '�

Mo�truario permanente em Cruzeh�o do Sul

I'Seoção de Secção de Secç�Q de
FAZENDAS:

Fazendas naclonaes e extrange'ras r'ara ternos FERRAGENS: MACHINAS :
�

Morins e Algodões Machinas de beneticíar madeira �Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechanicas
-t...,'ii!�I

Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras. ferragens para portas Machinas para laoeiros �

Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: é' ados, :,�
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc. ���jLnha para coser e sergír Forões e Camas J ocornoveis. Motores de esplosão, IVlotc:-es I (l
Lã em novellos e meadas LO�lça esmaltada - apparelhos de jantar -:talhe- electricos �.�.

,

Sabonetes e Perfumarias res Material em geral para transmissões: j':os,
Alcolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras mancaes, correias de couro e lona
Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes Jleos e graxas lubrificantes

IToalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automóveis e. Caminhões FORD Peças, "cces-

Sapatos, chinellos, meias Produetos chimicos e pharmaceutícos sorios, serviço rnechanico .

� Deposítaríos dos afamados Conservas nacional e extrangeíras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER �
� Charutos cDANNEMANN- Bebidas nacionaes e extrangeiras Material electrico em gerai �

� Ernpreza Nacional de l'Javegação "Hoepcke" ..-vapores "Car! Hoepcke" "Anna" e Max" �
� Fabrica de Pontas "Rite rv'laria" - Fabrica de Gelo "Rita Maria" - Estaleiro 'Arataca" �
.�N"AVAV'AVga ����l��������������&��âq���O

-

...,_._�� ,;,,;;t!';. -t.:,
•.

-'-

.....;... :",,",':�'1 .�.

-._... • ••D••���@

� .

.. �
I Atentae bem 1 �
i i
I ,Agencia Moderna dlt Pu- :
blicações, com séde em São Paulo:
é autorizada e fiscalizada pelo Governo

(&
Federal e possue a carta patente n. 112

•

Forrnidaveis lortelol proprlol, tr.s vezes

por semana, todal 8S segun­
dai, ter;11 e ..xlal-felras,

Extração com global de cr'slal.

A •"T 1áX I. r I;':' dluoa honestidade, pOil, OI ser-
o

teloJ jiü pre.�ncl�dol pelo. povo.
- -�--_ .. _ ...... __ •• # •• _,_ ._ .•_-_#- -_-:.--.-----'

G��i�l�ti••••-_· ,.

=-- .:..:.=-= - --­

•••••••••• . ••••••••�.

!COmpanhia "Alliança da ahía,�i I
� �". _ri "E ...."'" �
. . �

., p..-UNDADA EM .870 ;
�,.. �
� �.,

; Seguros Terrestes e Marítimos i�;
I Incontestavelmente a PRIMEIRA dC-J Brasil ��
� . CAPITAL REALIZADO 9.000:000$000 IRESERVAS MAIS DE 41.000:000$000

RECEIT AEM 1935 19.792:553$358
PROPRIEDADES IMOVEIS 14.161 :966$549
RESPONSABiLIDADES ASSUMrOAS EM 1935 2.717.044:063$1.57
SINISTROSi_PAGOS EM 1935 4.280:652 970 .

lodol OI Esladol l'Aflntas, Sub.Agentel e Reguladores de AVf"I8I:em
C:., Braall, no Uruguai e nas principais praçal estrangeira,.

�gente5:i.em Florianopol is:

Campos Lobo & Cía.

,.._. .r ".
. ..1 I"'!.:Ç� 1--

.

#�t d"',' D'_"__ .___ �'�' KI·::,::". -

li _. - '" I - <':7ot 't:s rn a ri E '

Accacio hhC-
Ex -chcfe da diniclÀ do Ho�pn

.

tal de Nürnbe .g. (ProfeswK Nilo será devolVido o ori�inal

I lndórg
Eurkhardt e Professor publicado Q� não.

,

. Erwin KreliteT) I O conl;�lto expresso em n.r�:
'o de coUoborc.ção, mesmo ::;0.,

•

q' t.i"J""'--� '�:ti· ".'";:,' citada, não iruslica f';r I'{�t :

!:lEi!" ,�i sobilidade ou ",i1dôsso por "arlt
da Redação.

Ht'J Trajano, rr 1 sobra ío I

RESIDENCIA- Rua Este-
I

I I
ves Junior N. 26

I Telephone n' 1548
rr IiLEF. 1.131
---------1

r· Dr. Renato= I -O-r. Artur Pereira
==Barbosa== e Oliveira

Clínica médica de erlan­
ças e adultos

Consutas diariameute das
4 horas em dianie

Consultoria: Rua João
Pinto tr 13

FONE-1595

I ncJica:

alta cirurgia, ginaecologia, (do­
en-as das senhoras) e partos
cirurgia do sistema nervoso �

operações de plastica

A GAZETA
DIARIO INDEPENDENTE
Redator-Secretario:

I Oslyn Costa

: COlaboração
•

/'e I ra tem seu escrip-

CONSULTORIO·--Rua Tra­
ano N. I e das I O ás I 2
das 15 as 16 112 horas.

TELEF. 1.285

Assinaturas
ANO 44$000
SEMESTRl! 24$000
fRIMESTRE 12$000
MES 4$000
NUM. AVULSO $200
ATRAZADO $300

A cotrespondencla, bem como

os valores relativos aos an­

nuncios e assinaturas, devem
ser enviados ao Diretor-Ge­
rente Jairo Callado.

Redação, Admnlitraçlo
a OflclnalJ

RUA CONS. MAFRA, 5'
Fone, 1.656

.

n. 70 .
...:... Ph01<p· 1277.-

1 CaiÀ t Pos�a1, 110.

CLINICAS DO DR. ARTUR
PEREIRA E OLIVEIrA

Chefe do Laboia�(,r:o ca
Diretoria de Hi�> Le do

Estado.

Agentes··correlpondentes
Porto Alegre - Dr. Ar+onie

Bottini
Curitiba-Petrarca Callado

Itr. r��ro de Moura F�rn� 1
I

R<!,iJência: Rua Vüonde
de Ouro Prelo n' 57

'

FONE-1524
LABOJ1ATORIO DE

ANALISES

NO ESTADO DE SANTA
CATARINA:

Araranguã+Jaime Wendhauserl
Anitapolis-Anibal Pae;;
Angelina-Armando Schmidt
Biguassú--Heitor Campos
Blumenau- r..1artiniano Hilario
Bom Retiro-Joaquim Simões
Canoinhas-Pedro Terres

Cruzeíro=Osveldo Pereira
Curitibanos-Enedino Rosa
Cresciuma - Dinorah Alves

Caminha

Advogado

ADVOGADO

'Rua Trajano, 2 (sob.)
Fone 1325-Ater.Je cha­

mados para o interior, 1
R-. 1Adebal

da Silva
J\dvogado

�ua Co ns. Mêrra, 10 (sob.)
Fones 1631 r.

1290_1

Dr

Médicos

D ..... C,.r. ",�d,;,_�� onea
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�•••OOO.D•••OH_•••D••I Iniciada iimi, ���e��e:��- CAo2:, '6IA:'-:>
i..••..�. Letras a premio li� gr�ção_ ai- �":a�:oaaé';:::- CINES COROADOS Ult�E�:bit::';O �::�il��:

•
ema

,produção da Universal ... -".;

I "'Santa Catha r-Ina" !.:'� Registraram-se, nos últi- �E_X-A s ? lI2 horas. - Jean Parker e Chester MOlfl�'

� � .RI?-:27- Será apre:entado mos dias, fortissimas ternpes-
Paixão de Zinearo, operet, =-Grandezas e Miserias.

� • � hOI.e, a Camara um requenmen�, tades de neve em toda a
da FOX, com Charles Soyer,

.G·'� 1.'200·.000$000 em prem lOS .,.... ass nado por toda representaçao ._

di a dificultando e
Louretta Young e outras não

i

,.,. d de i - ,reglao an 10 ,
' 1, t I'", na rnaravi F;scal�zaça-O�� " flogran ense, e inserçao, na ata .

ibilit d I menos no ave;:,
.

III JI

� � de sessão de um voto congratu- mesmotl�fP(\SSl ti I an tO, qua lhosa harmonia desta linda •

�
..

'

Valor de cada Letra 20$000 �.., quer ra ego erres re ou b ftnCa rIaw [� latorio, pela passagem hoje, da
éreo eutre Santi d Chi opereta. Preço 1.0JO.· 5,]

� incluidos os juros de 40(0 ala G�. d a reo entre antíago o

l-li�
S data que assinala o inicio a irm-

.Ç� e com direito a orteios men- ,!1
B'I le e Mendoza IMPERIAL A' 7 1 2 h D d' d D' ia d'iii� � gração allemã para o rasu, '. .

- S I O· o expe lente a iretona e
SlJ.

':
_ saes pela última extraci ão de �._. d Havendo em S?nÍlago dl-'

I d H II d R d I F derai bli� y

� Esse requerimento estava sen o ". '. ras - .oucuras e o ywoo en as nternas � erats, pu i-

O cada mez da LOTERIA FC- k I outras bancadas, v�rsa·� pessoas qu� oreten-
com John Bules, Spencer Tra- do no Diario OjicfQl da HeJ u-

O OERAL, de accôrdo com a � dl�m alcallç��, .no RIO �e J a� ,cy e Thelma Todd. Canções bl:ca 21 du corrente, estraím«. .

• Caite Patente n' 102 e com :; I Bebidas Nacionais e Extran neiro o dtrl�lvel HlI1�fn I e musicas. Preço 1.000, O' seguin e dUPil:ho do direco:
� o seguinte

.

geras só NO burg, estas aumentavam lu.;;-l· daquele departamento:
G � CAFE' JAVA t?S receios q.uanto a posSlbi- ROYAL-A:;:7 e 8 112 ho- «O diret-r das Rendas Iotd-

.0"' FILANO !.'.� Praça 15 de Novembro lidade pda 'fvIagem Aa<:r1eat,en- ras-Baboona um filme de nas do Tesouro Nacional deda
� Antonio Paschcal tre o aCI ICO e ° L an ICO, d inédit d FOX f' 1 1') d d AIpremio de 15:000$000 • . caça as me I as a

I
ra ao agente Isca e ro : e •

• 9 premios de 500$ 4'500$000 1l!l'

P
-

d esperando an1clOsamente, que com o famoso par de caça- cânt. ra Pereira, encarregado da

� 2 premios de 250$ '500$000! r,::;testo os ° tFE'ml'po me norasse.. _
d

dores do sertã,') africano Mr, [iscaliznção elo sêlo nas operações
eh � in teg ra iis tas

C ed Izmente! da d aVMiao d a
e Mrs. !...�artin ]ohnson's. bc,".caria� realizada no Estado de

�.'., 12 premios rnensaes no total de 20:000rrOOO � on ar partln o e en 0- hw ;p � '. •

t f' Preço 1.000. Santr Catarina, para seu con e�

!1Jv,. I d
..

d LETRAS G PO�TO ALEGRE, 27·- za conseguiu na qum a- eira.: I t t I t dos l-: . ..

f' t«t! Accumu em su�,s economias a quinn o � P Ai f' A d I ncon es ave men e, um os cimento e devidos ms que, i:n-

., A PREl\1IO� «SANTA CATH�RINA,>, que :: Os integralistas de orto egre aLravess�r o� n es, regres- srandes espetáculos cinema- do presente o processo fichado

,� além de ganharem juros de 4010 ala, concorrem a:,.. pass .ram ao sr. Raul Pila o se" sando ImedIatamente, por tograficos que fará um suces·
I

5,)0 n, 29 510, de 1936, que
JS'i'f>

60 SORTE OS t I d 'r1� gu;nte telegrama' sobre os Andes fUmo a f··d I' B b I b f'
.

� I em um ata e �'
'

.
" , so Jlml ave e a oona, o tem por ase o o leiO em que

GfJ'.'�. 1,2oo:ooo�OOO X,"
"Protesta:no5 com veemenCla Buenos Aires, onde chegou a

gran1e filme da FOX, fil[11a� a mesma fiscalização faz uma
...". � contra os termos de suas declara- nOite d 1\/1 1\,/1 J h' I b' 'd

.

d I
• . 'O

.

"

, . o por mr, e J 'I.rs. o son s, conllu ta so ;re mel enclél o se o

�.' AS LETRAS ;;ão negociaveis e resgataveÍs no seu vencimento � çõ�� à lm�rens� çanoca.. tnte- No d:la segUln.te
..

os OitO
um casal de caçadores aven- nas aludidas operações, exarc.u.

G FINALMEN1E U 1
� ;J!ahsmo nao vive escondl�o, a� p�ssageiros continuaram a tureiros que foram prolongar em 14 do fluente, o seguinteé : ma eira a premio representa um II contrario), estamos denu.nclan?o a v!.agem par� Porto Alegre e

a sua lua áe m�'!, amando-se dé!spacho».
�lii'!.I'

.... ·�
billlete que não sai branco.

fiJ!'J.�•• _. ã I I mumstas IOf I RIO de JaneIro Chegando ao
'Il,;;J' � naç o as ce u �s co. . I, )' '..

• perigosamente. «Soluciono a consulta nos ter�
SQ. Banco de Credito Commercial e .� tradas nos partldo� hbe:aH demo� Á\IO na mesma nOlt.e, ttver.im No l'l1ter'lor de dois pon· d '. d

'

•� �..J f h· f�' t b'
ma� o paret.er o SI. superm

e Constructor � cra�, e :;etls pretensos ('e.ensor , L�lI1PO su lL.!e� eJ Pd�� em ar· tentissimos aparelhos êles t üdcnte da fiscahzação do sê lo
.. Director Presidente: ANGELO M. LA PORTA !. �omo admJró.d�res da l'bPerso- �'ia,r nabm�nha oe s�vado Id10 viajam umas 60.000 milhas, r.as operações b<.lncarias.»
ti R d R i 109 RIO DE JANE'nO 'i� nahdad� 1e v, eXCla, e eX-I erL- -ll1Zden Awg qu� assIm pau. e e então estava reservada pa· O parecer emitido pelo su·'tll.,. ua O 08ar O n' I ê dores, devemos lembrar-lhe que alçai voa COnI')rme o seu

ra e"les a "'a'xI'm" surpresa 6

•

t. J t d f' ,. "O
- d'16

F R A ...s COvi
.

d' h' t d
1', '.I. , p�n:1en cne a Iscalz ...çao o

� IN O M ç C i �1 quem v' ste a camisa ver e e em )rano, com o OE' os pas- sob os Sel!" olhares atonitos "I - b
. .

W
A I M L P t & C' �.1 r d' d ·,'..·1 :), se o nas operaçoes ancarlas, lUS'
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nge O , a ar a Ia. w d tensor da verda eHa emocracla sage!ros espera\. os,. _ êles veem o que r,unca civi- pétor fiscal Claudio da Cunha,
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Cd' , o que se espreen .e a cor:�u �

� � rohs que
t
aZlam ques aoOl' e

êles ouvem um grito terrivel, ta, oão se trata de uma tCéinsfe
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�tis[-imoscomes�arapidacO,ll-, Festa de Bom Jesus de
ti G duçãn de SantIago do Chile I

e �� a capital do Rio de Janeiro, I Iguápe
• � que se efetuou em circuns-

• • tancias verdad�iramente ex-

� O bom Mutualismo, em que assentam no mundo moderno as e cepcionais.� maiores organizações de classes e que dá ao pobre, sem hu- §! milhação, o que a luta em sociedade lhe recusa, - êsse é a G ----------
� base e a razão do grande exito e popularidade da «CREDITO e

MUTUO PREDIAL». Tenha V. S., por conseguinte, em me- G
moria e diga alto por tod:t a parte: A CREDITO MUTUO �
PREDIAL, não vende números salteados! A CREDITO MU­
TUO PREDIAL, realiza ° bom Mutualismo! A C Fi! E­
DITO MUTUO PF't,EO�AL.

protege as classes pobres!

....- . ...,.....;:

-,..... .

Clinica Médica - Doenças
de crianças

Consult.-R. João Pint:>, 13
Telefone, I 595

Consultas:
das I 5 horas em diante
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torta é. sel',;a t-eme e (.::m �1

os SeiJ3 habitantes.

--

Dr, Miguel
Br::>abaid

pa,a O

I
O navio motor São Paulo fará o transpôrte de

romeiros para a tradicional festa de Iguápe, saín­
do de Itajaí a 30 de julho.

Os interessados deverão reservar, quanto an­

tes, as süas passagens.
Inforrl1ações: HOTEL GAf�CIA-Itajaí.

pois, devem cooperar

bem de todos

Todos,
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rencÍa de fundos paro o ex ena
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r
ou para o pais; a operaçao em

Casa de D ive rsões apreço consiste, apenas, na trans-

g ferencia de fundos de um ba nc
o

I Fam i I iares para outro no estranjeiro�.

I Vispora Imperial
o MAIO'K E MELHOR CENTRO DE DIVERSOES
FAMIL!ARES, SUPERIOR AOS DAS GRANDES

CAPITAIS

Cobrança feita por genti� senhorinhas. Fiscalizado
pelo govêrno do Estado,
Não deixem de ir ao Vi,';.'Jora Imperial poís, nele
encontrareis grandes vantagens, confôrto, honesti­
dade e ambi�l1te seléto ° que muito lhe agradará

Nos altos da Farmacia Popular, á Praça 15
de Novembro

Faça a sua inscrição hoje mesmo

1$000 apenas para cada sorteio

V. S. não deve vaclarum s6 instante!

Prisão de ventre?

Purgoleite
Granulado e comprimidos

Laboratolios Raul' Leite Rio

FUNCI A lOS

i---------------------

IArrecada-
ção

do imposto
de COllsumo
A arrecadação de impostos d

'consumo.
neste Estado, foi erne

1935 de 3.552:635$900 e llO

corrente ano de 4.116:965$000,
havendo, portant;), o acrescimo
de 564:329$1000, 15.8S:;!o.

PU l I C O S:
Está finalizando o prazo estabelec·ido· pelo Clube dos Funcionários para d�s­

pensa de joia, mensalidades atrazadas etc.

Fazei vossa inscrição como socio ..."R'..Ja Conselheiro Mafra N' 2.
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o correspondente dE� Ufll jornal berlinense
entrevistando o general Mola, chefe da revo­

lução h��:,spanhóia! obtev€� deste a afirmativa de
q U"..

.
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entr·�rá v'itor"ios(� erl1 Madt Id�
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BURGOS, 28-Entrevistado, o general Mola decla- O ABASTECIMENTO DA CAPITAL excessiva rapidez já que deve assegurar a pro teção dos f1ancós e

fOU que es�era apoderar-se de Madrid, dentro de poucos . a retaguarda de suas forças. Logo que Q general Franco termine as

dias, em conscqucncía das vitorias alcançadas nos últi- MADRID, 28--A municipalidade madrilenha con manobras de suas tropas em Marroc:Js, coisa que está muito bem,
'

r

mosdias.' tinúa a se ocupar seriamente do reabastecimento da capt- encaminhada, produzir-se-á um avanço sirnultaneo sobre Madrid
" Acresce!!tou que a quéda de Madrid signif�ca.r� o I tal, controlando to�as as vendas de gener�s e �s!abel.eccn-, pelo norte e pel.o sul. ,

fim da Frente Popular e que, logo, os rebeldes supnrmrao, i do os preços maxrrnos para os géneros alirn.mticios. O co-I Os eletivos do general Franco marcham para o norte, de
com toda a facilidade, os elementos que ainda se conser-I mité de mulheres pede que o govêrno requisite o se v ço Sevi.ha e Cordoba, e a sua actuação, resultou relativamente fad o

vam fiéis ao govêrno. de todas as costureiras disponi leis para a iabricaçã i de que contrasta com ali dl�iculdades do terreno que devem v encr as

Disse mais o general Mola que uma vez alcançada macacões de mecanicos que constituem o uniforme dos

ml"1
colunas ao comando do generaiMola.

a vitória, os fascistas tratarão de reconstruir o Exército, de licianos.
fórma que permita á Espanha assumir o seu lugar, como -0- SITUAÇÃO DOS BRt\SILEIROS NA ESPANHA
lima das mais fortes nações da Europa. COMO OS REBELDES E�CARAM A SITUAÇÃO

A' pergunta que lhe fez o correspondente sôbre o RIO, 28-0 ltarnaratí esforça-se por esclarecer a situa-
r'apel que cabería aos monarquistas na reconstrução e re- B�RGOS, Chegaram. aqui os r<;forço3 de tropas frescas, para sub:ti"I çã� �os brasileiros. em Madrid, procurando continua ligação com o

f Jrç) do exército espanhól, o general Mola insistiu enfáti- tuir parte das forças empregadas nesta ardue campanha. São cer- embaixador Alcebiades Peçanha.
:_<.llfll.nte em que o proposito da revolução não é o de res- ca de dez mil homens, das tropas regulares, perfeitamente armados
t.ibe.ecer a monarquia e ajuntou: e municiadas, quo:'! imprimirão sem duvida u-na feição nova á luta OS REBELDES A CAMINHO DE IRUN

'

-Pensamos estabelecer um diretório militar: forte. em Semosierra e Guadarrama.
1,éW se trata do restabelecimento da monarquia. Este mo- Falando ao jornalista um fFof:n.l hespanhol declarou: HENDAYA, 28-Segundo noticias recebidas aqui. a van-
., mL -to é puramente republicano. «Do ponto de visto té-::1ÍCO a situação militar é favoravel i guarda rebelde progrediu ôntem, na. direção de lrun, prejudicando

O general Mola, que vestía o seu unifórme, respon- ao general Franco. O govêruo de \1adrid não dispõe de uma uni" I as cornu ncações com aquela cid ide. As tropas rebeldes continuam
díé ':5 nG��SaS perguntas -com precisão militar, sem a menor ca unidade organizado nem de no:nhum.a di:lisdO do exe.r�it? para ii ser ho,tilizadas por um contijente legalista, procedente de Su­
va.uaçãr , salvo aquelas que se relacionavam com o mo- li sua defeza. As poucas p:!ças de artilharia que os oficiais pu- doeste.
virucnto das torças militares, as quais se negou a responder. ram empregar provem do regimento 75. situado a dez quilomentros

Com a maior confiança, afirmou, quando o corres- de Madrid, em Gelafe.
pondente fez comentarias sobre o assunto: «A milicia rnadrilenha é dirigida por oficiais das tropas di!

-Tenho confiança, não é verdade? assalto e alguns ao exercito, entre êles o coronel Mangada e o ge�
Continuando, O nosso interlocutor qualificou o mo� nera] Riquelme. Essas fôrças estão annadas COiU pobreza e seus

vimento de «�aciona lísmo, internacionalismo e tradiciona-l· recursos belicos são bastante reduzidos.
1:30'10 espanhol contra o marx.srno». O general Mola, pJf outro iado, não quer de5loear�5e com

Disse tambem que desejava evitar, até onde fosse
N . V..

'

possível, toda a inútil matança. assa Ida I-Essa é a razâu+-acresr entou-e-por que temos re- � I

tardado a nossa entrada em Madrid, onde ainda vivem AHIVER;-ARl�)5
.arn ilí as, isto é, numerosas mumeres (; crianças.
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O general Mola acentoou que castigará os dirigen- az anos oje 11 -ra. . . ;",'1'1" - ..---- ---------
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d C Ih C FLORIANOPOLl5, Quarta-feira, 29 de julho de 1936tes da Frente Popular, caso vença} mas que o castigo de. era eatnz e luva o (,.t'
I _

perv lerá da concu-a df'les, viuva do saudoso conterrâneo sr

Confirrnou a noticia de que as forças do general Joa9uim de Ol�v\::ua C.osta e pro- ii � t.:%lilF ,_. ,

d d Cd" t d S b �
- C t uC�$nor.si·a'j.20 es·,J." âlfl :1 t: p,}sse e ar, Goa, porem, negou-se g�m ora o sr. e ;1s.:ao (iJ a, �

a re v'dar �t esp_:rarl (lU '1ãn aquele chde revolucion2fio 1 dIgno g:r�nte dos Institutos dos
ou :se SE. d,.;;::dirá a avançar sózinho sôbre Madrid. IComerclanos, !leste Estado. Tenis

O GENERAL FRANCO FALA
\ fnZp.m nH05 HOJE

PROTESTO D -\ E\t1BAIXADA ALEMÃ

BERLIM, 28-A embaixada alemã em Madrid formulou
enérgico protesto junto ao govêrno espanhól ôntem, contra o assalto
e destruição da sede da Frente A'emã de Trabalho e da E,co!a
Alemã em Barcelona, pedindo indenização ao ��OVi'rnG espanhól.

ZETA

SZEGED 28-0 archote I!olímplw atravessou a fronkHa
da Iogoslavia com a Hungria ás'
6 hom� da manhã de hoje, per-Passará amanhã, vindo .do to d� Horgo:., onde se realizou RIO, 28 - A guarda municipal, de serviço r.a

norte do país, um avião ex�
uma cerimonia especial.

nu do Rosa(o des':obriu na madrugada de hoje uma po-
traordinario da Panair, que Foi ::;rmado um arco olimpieo,

clerosa bomba, colocada dentro da grade que guarnece a
'

receberá passageiros para o adornado co:n bandeiras e flôres. ígrteja dfO São Bctenedito. da estoPil� J� havia siP? aceso e

sul. G d I 'd- '1
.

d es a va umegan o quan o 03 po IClals descobnram o pe-
____________,_

tan 'e mu.tI ao, me um' o

rig
..

Concurso 1.500 ciclístas !lungaros, reunia-se I
1),

Um d.s policiais, não p'.:!rJendo a calma, cortou
apesar de ser tao cedo.

O estopin.
pa' ra professora Grande numero de assIstentes I

A b h
.

t
omba é semel ante ás encontradas em GmJ'au_Acha-se aberta, pelo pra- estavam vestidos com cos umes

A
.

d
zo de 30 dias, a inscriçãG nlcionais, dando assim uma nota

S aut0n ades andam a procura do' homem que

para o concurso de profes- bizarra á cerimonia. O proximo
colocou O petardo, o qual foi visto por um�dos agentes.

-, \ :5, 28-Um avião tri-motor, espanhól, pilotadO sora da cadeira de Rendas lance da corrida deverá alcançar Trajava êle calça branca (; tinha es�;:ttura mediana.

1) i.. I (, ,,) éH'i� 0, ,__:.;;;.;:.iloarcoll no aerodromo Le Bour" e Bordados da Escola I�ro·, Buc1a?est, 2u3 corredores cobri� Empregue, no prei)aro do pão caseiro, as fannnas
;:'" Ü./J�' /":.4 1;;r'1111.1, tünl.:arga C011stante de 1.250 quilos fissional Femimna desta Ca.� lã,) a distancia de 160 quilomc- «CRUZEIRO» (50 '[.) e «SURPRESA» (50'[.) e o re�ul-
de omo, procedente de Madrid. pitaI. i tros. tado o satisfará plenamente.
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CORTARÃO RELAÇÕES COM O GO­
VERNO fRANCES

GIBRALTAR, 28-0 general Gonzalo Queipo deJ
Lano falou pelo microfone de uma broadcasting sevilhana)
a,:,:únciou que 3ssim que os rebeldes estiverem de p03se
do poder cortarão relações com os esquerdídas e o go­
vêrno francês., pelo fáto de terem ajudado o govêrno es�

panhól da frente papular, ao qual venderam aeroplanos.
Segundo as informaçõt;!s a :pÍ f!:C blJas, os dânos

cc .sequeri.tes do incclidio írrompído na ciJadt! de Malaga
el,:;:vam-sé: a duzt:f1tos milhões de pesetas.

Em face dJ avanço decidia dos soldados pertencen­
t; . á legião estranjeira, que vieram de AIgeciras, as tropas
g,:,vanistas batem eill retirada desordenada, rumo á Ma­
la .��. Os �overnistas incendiaram as matas, afim de im,"
.._. ; r íJ aV.l11Ç') i.npetuoso dos legionarios.

LONnRES, 28--A Austra-
TE ,': J !�N, 28 --O 6e:1e:tli Frallcisco Franco, coman� o S�, JOEe Goulart, funcio:na- lia desfez a vantagem da Ing!ater

dant.� �L \ CI1 L: ao; �;;ér�'qs r_'\vo'udonarhl.; I1fl Espanha, I'lO público;. . ra de 2 a 1 nas pr07as fin1.is da
em e.l1"" : ,.l iy(.j',_.3 ai" ;Ol'n,â�\;,ta Kr!ÍC", " ;<I:;-:ker ex- o galante menmo Arno, hlho Taça Davís vencendo as duplas
p ,il.'c. 03' ,',.;;i \.'(;" la rcvolução, .lI zen,]\): (,: Est� g0vêrno que I do sr. Jo�qu:m Seá�a. . I ôntem, tend'o Graword e Wust
aí está, é a:-'..ir·pista e está movLo por ii1f,ú�jh.. iâS estran- a �raclosa senhannba AJunu-

I vencido Hughes e Tuclcl!Y, por
jeiras.» des SIlva;

. 6 xl, 2 x 6. 6 x 7 x 5 e IOx8.
a exma. sra. d. Marta 5Hna3,' .

digna espOS:l do sr. Orlando Si- .

O archote olímpico

'3B400 contos
para refôrço da verba
Construções rodoviárias

RIO, 28 - O sr. dr. Marques dos Reis, ministro da
Viação, atendendo ao telegrama do governador dr. Nerêu
Ramos a favor do pedido formulado pelo general Meira
Vasconcelos referente ao reforço da verba «Construções
iOdoviárias:o, pediu o crédito de 3.400 contos.

OURO ESPANHO'L PARA A FRANÇA

Extremistas
querem dinamitara
igreja de S. Benedi­
ta na Rio

mas.

" Panair " ex­

traordinario

;5 -

_'.
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